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RESUMO 
Bakevelliidae (Bivalvia, Pterioidea) são bivalves extintos, marinhos, de epifauna a semi-

infauna, bissados, suspensívoros, com pelo menos 20 gêneros descritos e inúmeras ocorrências 

em todo o mundo. Eles prosperaram do Paleozoico tardio ao Eoceno, atingindo máxima 

diversidade durante o Mesozoico (principalmente no Jurássico Inferior e Médio). Eles também 

foram abundantes e bem distribuídos em sucessões sedimentares cretáceas, como àquelas das 

bacias do Araripe e Sergipe-Alagoas, ocorrendo também de forma pontual na bacia de 

Pernambuco-Paraíba, no nordeste do Brasil. Neste documento, novos Bakevelliidae aptianos 

(Cretáceo Inferior) são descritos para a Formação Romualdo, Grupo Santana, Bacia do Araripe, 

nordeste do Brasil. A análise está fundamentada no exame detalhado de 361 espécimes, 

provenientes do terço superior da Formação Romualdo, principalmente das seções geológicas 

nas bordas sudoeste e sudeste da bacia, tendo sido, porém, registrados em toda a Bacia do 

Araripe. Juntamente com outros membros conhecidos da família Bakevelliidae, já registrados 

na Formação Romualdo (i.e., Aguileria dissita), os novos bivalves (Araripevellia musculosa 

gen. et sp. nov., Aguileria romualdoensis sp. nov. e Gen et sp. Indet.) indicam que a fauna de 

Bakevelliidae desta unidade foi mais diversa do que se imaginava anteriormente. Calcários 

ricos em conchas de Bakevelliidae, alguns com espécimes preservados in situ, estão restritos 

ao terço superior desta unidade, o mesmo intervalo estratigráfico contendo calcários com 

equinodermos, gastrópodes e estromatólitos. Esses bivalves pteriomorfos, portanto, são um 

testemunho do breve “Mar de Bakevelliidae” que inundou toda a Bacia do Araripe, durante o 

Aptiano. Análises paleoautoecológicas indicam que Araripevellia musculosa gen. et sp. nov. 

era uma espécie de epifauna, que viveu em substratos bioclásticos e estáveis, enquanto 

Aguileria romualdoensis sp. nov. era uma forma semi-infaunal bissada, que colonizou 

sedimentos finos. Espécimes das três espécies de Bakevelliidae estudadas são encontrados 

juntos em uma dada concentração fóssil, mas apenas Araripevellia musculosa gen. et sp. nov. 

é preservada in situ. Esta espécie é registrada, principalmente, em concentrações fósseis 

primariamente biogênicas, formando delgados depósitos de sufocamento. Notavelmente, 

Aguileria romualdoensis sp. nov. se assemelha a A. renauxiana da Formação Woodbine, 

Cenomaniano, Texas, EUA. Além disso, Aguileria dissita também é registrada na Formação 

Riachuelo, Aptiano tardio-Albiano, da Bacia de Sergipe-Alagoas. Juntamente com outros 

macroinvertebrados (i.e., gastrópodes, equinodermos, bivalves), a fauna de Bakevelliidae da 

Formação Romualdo é fortemente biocorrelata à da Formação Riachuelo, suportando um 

cenário paleogeográfico em que águas marinhas inundaram a Bacia do Araripe advindas de 
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sudeste, provavelmente através das bacias do Recôncavo-Tucano-Jatobá. Finalmente, 

informações sedimentológicas, estratigráficas e paleontológicas indicam que o 

desaparecimento dos Bakevelliidae na Formação Romualdo está vinculado a continentalização 

da Bacia do Araripe. 

 
Palavras-chaves: sistemática, bivalves pteriomorfos, aptiano, Grupo Santana, biocorrelação, 

tafonomia, mar epicontinental. 
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ABSTRACT 
Bakevelliids (Bivalvia, Pterioidea) are extinct, marine, stationary epifaunal to semi-infaunal, 

suspension feeding bivalves with at least 20 described genera and numerous occurrences 

worldwide. They thrived from the Late Paleozoic to Eocene, reaching the maximum diversity 

during the Mesozoic (mainly Early and Middle Jurassic). They were also abundant and 

widespread in many Cretaceous sedimentary successions, as in the Araripe and Sergipe-

Alagoas basins, also occurring occasionally in Pernambuco-Paraíba basin, in NE Brazil. In this 

document, new Aptian (Lower Cretaceous) bakevelliid bivalves are described for the Romualdo 

Formation, Santana Group, Araripe Basin, northeastern Brazil. Analysis is based on the detailed 

examination of 361 specimens all from the upper third interval of the Romualdo Formation, 

mainly from geological sections in the southwestern and southeastern borders of the basin, but 

they were recorded in all four corners of the Araripe Basin. Together with the other known 

members of the family Bakevelliidae, already record in the unit (i.e., Aguileria dissita), the new 

bivalves (Araripevellia musculosa gen. et sp. nov., Aguileria romualdoensis sp. nov., and Gen 

et sp. indet.) indicate that the Romualdo bakevelliid fauna was more diverse than previously 

realized. Bakevelliid-rich carbonates, some with in situ specimens, are restrict to the upper third 

of this unit, the same stratigraphic interval yielding echinoderm-, gastropod- and stromatolite-

bearing limestones. These pteriomorphian bivalves were widely distributed in the Romualdo 

Formation and are a testimony of the short-lived bakevelliid-sea that flooded the whole Araripe 

Basin, during the Aptian. Paleoautoecologic analysis indicate that Araripevellia musculosa gen. 

et sp. nov. was an epifaunal, byssate species, living in bioclastic, stable substrates, whereas 

Aguileria romualdoensis sp. nov. was a semi-infaunal, byssate form. Specimens of the three 

studied bakevelliid species can be recorded all together in a given fossil concentration, but only 

Araripevellia musculosa gen. et sp. nov. is found in situ. This species is found in primarily 

biogenic fossil concentrations forming thin obrution deposits. Notably, Aguileria 

romualdoensis sp. nov. close resembles A. renauxiana from the Cenomanian Woodbine 

Formation, Texas, US. In addition, Aguileria dissita is also recorded in the Late Aptian-Albian 

Riachuelo Formation of the Sergipe-Alagoas Basin. Together with other macroinvertebrates 

(i.e., gastropods, echinoderms, bivalves) the bakevelliid fauna of the Romualdo Formation can 

be biocorrelated tightly with that of the Riachuelo Formation, supporting a paleogeographic 

scenario with the marine waters flooding the Araripe Basin from the southeast, probably via 

Recôncavo-Tucano-Jatobá Basin system. Finally, sedimentologic, stratigraphic and 
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paleontological information indicate that the fate of the bakevelliids in the Romualdo 

Formation, is bound up with the onset of continentalization of the Araripe Basin. 

 

Keywords: systematics, pteriomorphian bivalves, aptian, Santana Group, biocorrelation, 

taphonomy, epicontinental sea. 
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1. INTRODUÇÃO 
A Bacia do Araripe é mundialmente reconhecida por suas rochas cretáceas portadoras 

de abundantes fósseis (Konzentrat-Lagerstätten) ou com elementos espetacularmente bem 

preservados (Konzervat-Lagerstätten) (sensu Seilacher et al., 1985). A origem da bacia está 

relacionada ao desmantelamento do Gondwana e à abertura do Oceano Atlântico Sul, durante 

o Eocretáceo, intervalo onde estão registradas as primeiras ingressões marinhas no interior do 

nordeste brasileiro (Arai, 2016; Assine et al., 2016). Várias hipóteses e cenários 

paleogeográficos têm sido postulados para a origem e a direção das ingressões marinhas na 

Bacia do Araripe, com autores advogando por ingressões advindas de norte, via bacias de São 

Luís e Parnaíba, de noroeste, via Bacia Potiguar, bem como a partir do sul, cruzando os limites 

das bacias de Sergipe-Alagoas (veja discussão recente e referências em Arai, 2016; Assine et 

al., 2016).  

Fundamentados em dados estruturais, estratigráficos e paleontológicos, Assine et al. 

(2016) propõem que, no Cretáceo Inferior, haveria um seaway entre as bacias do Araripe e 

Sergipe-Alagoas, com ingressão de águas marinhas de sul para norte, se aproveitando dos vales 

fluviais incisos desenvolvidos nas bacias do Recôncavo, Tucano e Jatobá (Varejão et al., 2016; 

Freitas et al., 2017). De fato, as paleocorrentes deduzidas das direções de mergulho de estratos 

cruzados de fácies sedimentares fluviais sotopostos (i.e., Formação Barbalha da Bacia do 

Araripe e Formação Marizal das bacias do Recôncavo-Tucano-Jatobá) indicam que a Bacia do 

Araripe integrava um sistema de paleodrenagem continental que fluía para sul, acompanhando 

os vales de direção N-S, possivelmente condicionados por subsidência relacionada à reativação 

de falhas de fase rifte das bacias da margem continental brasileira (Assine et al., 2016; Varejão 

et al., 2016; Freitas et al., 2017). Naturalmente, esses vales constituíram, posteriormente, 

caminho para a ingressão marinha neoaptiana, que atingiu a Bacia do Araripe, situada ao norte, 

culminando com a deposição dos folhelhos marinhos da Formação Romualdo (Custódio et al., 

2017; Fürsich et al., 2019). Dessa forma, os depósitos e fósseis desta unidade são cruciais para 

as interpretações paleobiogeográficas. De fato, os dados disponíveis sugerem que: (i) haveria 

afinidade entre as faunas de invertebrados de unidades coevas da Bacia do Araripe (e.g., 

formações Crato e Romualdo), com as da Bacia de Sergipe (e.g., Formação Riachuelo) (vide, 

por exemplo, Pereira et al., 2015; White, 1887a); (ii) teria existido um seaway ou corridor entre 

ambas as bacias sedimentares (Martill, 1993; Assine et al., 2016), e (iii) a diversidade da fauna 

de invertebrados das formações Crato e Romualdo seria, em parte, resultante de elementos 
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imigrantes (cosmopolitas) e não apenas constituída por elementos que evoluíram in situ 

(endêmicos) na Bacia do Araripe (e.g., Silva et al., 2019). 

Nesse contexto, os moluscos bivalves da Formação Romualdo, especialmente os 

Bakevelliidae, se destacam como elementos-chave para corroborar ou refutar as hipóteses 

paleogeográficas aventadas por autores tais como Assine et al. (2016), Varejão et al. (2016), 

Custódio et al. (2017), Freitas et al. (2017) e Fürsich et al. (2019). Os Bakevelliidae constituem 

uma família extinta (Carbonífero-Eoceno) de bivalves pterióides, marinhos ou de águas 

salobras, com ampla distribuição paleobiogeográfica. A família contém 24 gêneros (segundo o 

The Paleobiology Database, acessado em fevereiro de 2020), dos quais dois já foram 

mencionados para a Bacia do Araripe (e.g., Aguileria dissita e Bakevellia sp.). A recente 

redescoberta de uma abundante malacofauna de Bakevelliidae na parte superior da Formação 

Romualdo, cuja afinidade parece estar relacionada a elementos coevos da Bacia de Sergipe 

(vide Pereira et al., 2015), abre a possibilidade para a validação dos modelos paleogeográficos 

mencionados acima, bem como discutir questões paleoambientais e paleoecológicas relevantes, 

no contexto da deposição do intervalo superior da Formação Romualdo, Bacia do Araripe, onde 

esses bivalves são abundantes. Desse modo, as premissas citadas nos itens i a iii, constituem o 

cerne da pesquisa desenvolvida. 

 

1.1 Problemática envolvida 
Deve-se a Hartt (1870) o primeiro registro de bivalves fósseis na sucessão sedimentar 

cretácea da Bacia do Araripe. Desde então diversos artigos, dissertações e teses, sem contar 

uma infinidade de resumos em eventos científicos, trataram da presença de moluscos bivalves 

nas unidades Crato e Romualdo, Grupo Santana. Mabesoone & Tinoco (1973) sintetizaram as 

ocorrências de moluscos na Bacia do Araripe e compilações mais atualizadas aparecem em 

Sales (2005), Bruno & Hessel (2006), Martill et al. (2007) e Bruno (2009). Com exceção dessa 

última autora (vide discussão mais adiante) e de Pereira et al. (2015; 2018), nenhum dos estudos 

publicados desde 1870, tratando dos bivalves da Formação Romualdo, contêm ilustrações, 

descrições formais e referências às instituições de repositório dos espécimes analisados (vide 

Bruno, 2009). Essa situação é inaceitável do ponto de vista científico, à luz do enorme 

conhecimento ocorrido nos últimos 30 anos em relação às ocorrências coevas de outras partes 

da América do Sul, especialmente da Argentina e Chile (vide Damborenea, 1987; Aberhan & 

Muster, 1997; Lazo, 2003). Em outras palavras, os bivalves da Formação Romualdo 

permanecem na sua maioria não estudados, especialmente do ponto de vista da sistemática da 

fauna, principalmente se considerarmos as normas e recomendações do International Code of 
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Zoological Nomenclature (ICZN, 1999). Em decorrência dessa situação, o conhecimento 

taxonômico dos bivalves cretáceos da Bacia do Araripe é ainda incipiente, sendo urgente 

estudos de sistemática paleontológica (vide Pereira et al., 2015), tafonomia e paleoecologia, os 

quais são básicos para as investigações com foco em biocorrelações, reconstruções 

paleogeográficas e paleoambientais. É neste contexto que a presente dissertação de mestrado 

está inserida. 

 

1.2 Justificativas e Hipóteses 
Nos últimos cinco anos, em decorrência de uma série de esforços de coleta no âmbito 

de projeto internacional financiado pelo CNPq (coordenado pelo Prof. Dr. Marcello Simões), 

concomitante aos financiados pela Petrobras-Fundunesp (coordenado pelo Prof. Dr. Mario 

Assine), várias seções colunares foram levantadas nas bordas leste e oeste na Bacia do Araripe, 

abrangendo, dentre outros, os depósitos cretáceos das formações Crato (Varejão, 2019) e 

Romualdo (Custódio, 2017; Custódio et al., 2017; Fürsich et al., 2019). Em decorrência, foi 

possível estabelecer com grande precisão a posição estratigráfica de muitas ocorrências de 

macroinvertebrados, especialmente Mollusca (Gastropoda e Bivalvia), Echinodermata e 

Crustacea (Decapoda), particularmente na Formação Romualdo (ver Fürsich et al., 2019). Esses 

grupos têm enorme potencial como indicadores paleoambientais, especialmente para a 

interpretação dos regimes de salinidade e oxigenação das águas de fundo, taxas de sedimentação 

e tipos de substrato (Holz & Simões, 2002). Uma das seções mais representativas da Formação 

Romualdo na borda leste da Bacia do Araripe está, conforme já mencionado acima, na 

localidade de Sobradinho, distrito de Jardim, Estado do Ceará (Figs. 1 e 2). No topo da sucessão 

sedimentar foram encontradas coquinas centimétricas, constituídas principalmente por conchas 

de bivalves Bakevelliidae, cujas espécies até então não haviam sido formalmente descritas (vide 

abaixo) para essa parte da Bacia do Araripe. Em decorrência da importância desses fósseis para 

as interpretações bioestratigráficas, paleogeográficas e paleoambientais, a presente dissertação 

de mestrado foca no estudo desse grupo de moluscos. 

Na Formação Romualdo, bivalves Bakevelliidae foram previamente mencionados por 

Bruno (2009) e Pereira et al. (2015), nas bordas leste e oeste da bacia, respectivamente. Bruno 

(2009) apresenta um estudo taxonômico e paleoecológico detalhado dos Bakevelliidae 

provenientes da localidade de Sobradinho, cuja presença foi revelada por uma escavação aberta 

por Sales (2005). Bruno (2009) cita que o artigo “Pseudoptera beurleni, a new species of 

Bakevelliidae (Bivalvia) from the Santana Formation (Albian?), northeastern Brazil, and its 

palaeontological implications” foi submetido ao periódico Cretaceous Research, em data 
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anterior a 24 de julho de 2009. A busca detalhada na literatura, bem como no CV-Lattes das 

autoras (Bruno, A.P.S e Hessel, M.H.R.), em fevereiro de 2020, revelou que, passados quase 

11 anos da submissão do artigo, esse ainda não foi formalmente publicado. 

É importante ressaltar ainda que para o ICZN, táxons publicados em dissertações ou 

teses não são válidos. Uma publicação eletrônica, após 2011, com DOI, pode ter validade, desde 

que cumpra certas formalidades, ou seja, (i) que a publicação seja registrada no Zoobank, 

responsável pelo Official Register of Zoological Nomenclature, antes de ser publicada na 

internet; (ii) que o trabalho deixe claro que este registro no Zoobank ocorreu; (iii) que o registro 

no Zoobank contenha o nome de um disponibilizador ("archive") eletrônico que fornecerá o 

arquivo e o ISSN ou ISBN do trabalho, e (iv) que o trabalho declare a data de sua publicação. 

Claramente, esse não é o caso do estudo de Bruno (2009) e, desse modo, o nome Pseudopteria 

beurleni não é valido (nomen nudum). Além disso, Bruno (2009) refere-se à ocorrência dos 

Bakevelliidae no nível das concreções carbonáticas (parte média da sucessão sedimentar da 

Formação Romualdo), contendo abundantes peixes fósseis, o que sabemos hoje não é correto 

(vide Fürsich et al., 2019). Em outras palavras, a despeito das relevantes informações 

paleontológicas contidas no estudo de Bruno (2009), três problemas cruciais não foram 

solucionados, isso é: (i) não existe a publicação formal dos dados, segundo o ICZN; (ii) a 

posição estratigráfica dos fósseis na sucessão vertical da Formação Romualdo é imprecisa; e 

(iii) os fósseis estão mal preservados, com as conchas recristalizadas, dificultando ou mesmo 

impedindo a descrição das feições anatômicas internas (impressões musculares) dos bivalves. 

Os problemas citados nos itens ii e iii não afetam o material de estudo, possibilitando a descrição 

dos Bakevelliidae da Formação Romualdo e interpretação e compreensão dos mecanismos que 

geraram as concentrações fossilíferas ricas em conchas deste grupo de bivalves. 

Em razão das discussões acima, postula-se aqui que, no terço superior da Formação 

Romualdo, existiram condições deposicionais possivelmente marinhas, indicadas, dentre outras 

evidências, pela presença de bivalves Bakevelliidae. Conforme dados prévios (vide seções em 

Sales, 2005; Custódio et al., 2017; Fürsich et al., 2019), as concentrações podem ser 

acompanhadas, lateralmente, por longas distâncias. Outro aspecto estratigráfico importante é 

que, na sucessão sedimentar de Sobradinho, o intervalo coquinóide parece indicar mudanças 

paleoambientais e/ou paleoclimáticas importantes, as quais possibilitaram a geração de 

sedimentos carbonáticos na Bacia do Araripe. Quais os processos teriam sido responsáveis por 

tal alteração? Teria havido aridização, a qual limitaria o aporte de sedimentos silicilásticos nas 

áreas proximais, possibilitando a deposição carbonática e o estabelecimento de uma fauna 
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distinta de moluscos bivalves, durante fase de máxima inundação marinha? Notavelmente, os 

Bakevelliidae estão presentes também na Bacia de Sergipe, Formação Riachuelo (vide dados 

em Hessel & Filizola Jr., 1989; Hessel, 2004; Mello et al., 2007; Pereira et al., 2015), 

provavelmente no Membro Maruim, onde estão associados a abundantes fósseis de equinóides. 

Se esses dados estiverem corretos haveria mais uma evidência da presença de um seaway entre 

as bacias do Araripe e Sergipe-Alagoas, conforme postulado em Martill (1993) e Assine et al. 

(2016). 
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8. CONCLUSÕES 
 

(i) Seis associações de microfácies apresentando gradação normal, foram reconhecidas na seção 

colunar da localidade de Sobradinho, cada uma separada por finas camadas de folhelhos siltosos 

com limites irregulares, marcando a alternância entre deposição de rochas siliciclásticas e 

carbonáticas. Em determinadas fases, as conchas de Bakevelliidae foram suficientemente 

abundantes para gerar rudstones e floastones; 

 

(ii) As concentrações ricas em Bakevelliidae são constituídas de oito microfácies carbonáticas 

distintas: Mudstone com ostracodes, Wackestone a bivalve e gastrópode, Packstone a 

gastrópodes e bivalves, Grainstone a gastrópodes e bivalves, Floatstone a bivalves e 

gastrópodes, Rudstone a bivalves e gastrópodes, Floatstone a Bakevelliidae, e Rudstone a 

Bakevelliidae. A variedade de microfácies carbonáticas é indicativa de variações nas condições 

associadas a gêneses das concentrações (e.g., tamanho dos bioclastos, energia do sistema); 

 

(iii) As camadas carbonáticas da seção colunar da localidade de Sobradinho, parte superior da 

Formação Romualdo, compreendem três tipos de concentrações esqueléticas: (i) tempestito 

proximal, (ii) concentração por corrente, (iii) concentração primariamente biogênica (sensu 

Fürsich & Oschmann, 1993). As associações de microfácies AMF-1, AMF-2, AMF-4, AMF-5 

e AMF-6 correspondem às concentrações de tempestitos proximais, já a AMF-3, está 

relacionada à concentração por corrente, e o topo da AMF-6 corresponde à concentração 

primariamente biogênica; 

 

(iv) Os Bakevelliidae preservados em posição de vida, no floatstone, referente a última camada 

de calcário no topo da seção colunar de Sobradinho, com as conchas articuladas fechadas 

preenchidas por lama carbonática, sugerem que morreram sufocados pela rápida decantação de 

finos, associada a eventos episódicos de alta energia. A preservação in situ de elementos de 

epifauna implica na mudança do nível de base, já que agentes tracionais, se presentes, teriam 

remobilizado as conchas; 

 

(v) A análise taxonômica de 361 espécimes de bivalves Bakevelliidae indica que, pelo menos, 

três táxons estão presentes na Formação Romualdo. Destes, um corresponde a um gênero novo 

(Araripevellia gen. nov.), tendo A. musculosa sp. nov., como espécie-tipo. O outro táxon é 
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Aguileria romualdoensis sp. nov. Finalmente, um dos elementos permanece indeterminado 

(Gen. et sp. indet.) até que material com melhor preservação esteja disponível para estudo. 

Portanto, juntamente com Aguileria dissita (Pereira et al., 2015), o outro Bakevelliidae descrito, 

a malacofauna de bivalves pterióides da Formação Romualdo é mais diversa do que 

anteriormente conhecido; 

 

(vi) Dados de morfologia funcional, combinados com os tafonômicos e sedimentológicos, 

sugerem que as espécies de Bakevelliidae que colonizaram a Bacia do Araripe no Aptiano 

apresentaram modos de vida distintos. Araripevellia musculosa gen. et sp. nov. foi uma forma 

epibissada com preferência por substratos duros, bioclásticos, Aguileria romualdoensis sp. 

nov., por sua vez, foi uma espécie de semi-infauna, endobissada, vivendo possivelmente 

reclinada em uma das valvas, em substrato fino; 

 

(vii) Os calcários ricos em conchas de Bakevelliidae foram encontrados na Formação Romualdo 

ao longo de toda a faixa aflorante da bacia. Isso indica que águas marinhas totalmente 

oxigenadas inundaram toda a Bacia do Araripe (= Mar de Bakevelliidae) à época de deposição 

do intervalo estudado; 

 

(viii) O intervalo carbonático da parte superior da Formação Romualdo com concentrações ricas 

em Bakevelliidae, bem representado na seção colunar de Sobradinho, pode ser seguramente 

correlacionável com o intervalo estratigráfico da parte superior desta unidade contendo 

folhelhos e calcários com Paraglauconia, como na seção de Serra do Mãozinha e os calcários 

com gastrópodes e Bakevelliidae da seção colunar de Estiva. Na borda oeste da bacia, o 

intervalo é representado por calcários contendo equinóides e Bakevelliidae, como os da região 

de Araripina, Estado de Pernambuco (ver Pereira et al., 2015; 2017), bem como ao campo de 

estromatólitos da região de Simões, Estado do Piauí (Varejão et al., 2019). Esse intervalo 

estratigráfico e seus macroinvertebrados bentônicos, atestam claramente a presença de águas 

marinhas em toda a Bacia do Araripe; 

 

(ix) Aguileria romualdoensis sp. nov. se assemelha com Aguileria renauxiana (Mathéron, 1842, 

em Muster, 1995, p. 20) do Cenomaniano da Formação Woodbine, Texas (US) (Stephenson, 

1952). Além disso, Aguileria dissita dos calcarenitos da margem oeste da Bacia do Araripe, 

Estado de Pernambuco, é também encontrada na Formação Riachuelo, Bacia de Sergipe-
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Alagoas (White, 1887a; Maury, 1936). Portanto, duas espécies de Bakevelliidae do gênero 

Aguileria são compartilhadas com a fauna do Cretáceo do Domínio Tetiano. O gênero Aguileria 

foi provavelmente originado no Brasil, alcançando regiões tetianas durante o Cenomaniano, 

quando as barreiras geográficas associadas a abertura do Oceano Atlântico Sul foram menos 

efetivas (ver também Dias-Brito, 2000), favorecendo o intercâmbio entre as faunas tetianas; 

 

(x) A fauna de Bakevelliidae da Formação Romualdo da Bacia do Araripe, juntamente com 

outros macroinvertebrados (i.e., gastrópodes, equinodermos, bivalves) é fortemente 

biocorrelacionável com a da Formação Riachuelo, Bacia de Sergipe-Alagoas, reforçando 

cenário paleogeográfico onde águas marinhas vindas de sudeste inundaram toda a Bacia do 

Araripe (vide também Martill, 1993; Martill et al., 2007; Assine et al., 2016). 
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